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Resumo: A Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro tem como objetivo 

contribuir para a melhoria do ensino da escrita em escolas públicas brasileiras. Para tanto, 

realiza um concurso bienal de produção de textos de alunos e desenvolve ações de formação 

continuada de professores, sendo o curso on-line Caminhos da Escrita, realizado desde 2013, 

integrante dessas ações. Nesse curso, totalmente a distância, são adotadas estratégias 

colaborativas, utilizando as ferramentas wiki, para produção coletiva de textos, e o Fórum. 

Neste trabalho, são apresentadas e analisadas essas estratégias que buscam promover uma 

colaboração efetiva para potencializar o aprendizado dos professores participantes, assim como 

a formação e orientação dos mediadores/tutores.   
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Abstract: The Brazilian Portuguese Language Olympics Writing the Future aims to help 

improve the teaching of writing in Brazilian public schools. In order to achieve that, it organizes 

a biennial writing contest for students and continuing professional development projects for 

teachers, one of which is the online course called Pathways of Writing, which started in 2013. In 

this distance course, collaborative strategies are adopted, such as the Wiki tools, used to produce 

collective writings, and the online Forum. This paper presents and analyzes these strategies, 

which try to promote an effective collaboration to enhance teachers' learning, as well as the 

mediators'/tutors' training and supervision. 

1. INTRODUÇÃO 

O curso on-line Caminhos da Escrita é destinado à formação de professores de 

escolas públicas e técnicos de secretarias de educação formadores de professores de 

Língua Portuguesa do Ensino Fundamental e Ensino Médio em exercício. O curso 

integra as ações de formação a distância do Programa Olimpíada de Língua Portuguesa 

Escrevendo o Futuro (www.escrevendoofuturo.org.br), uma iniciativa do Ministério da 

Educação (MEC) e da Fundação Itaú Social, com a coordenação técnica do Cenpec — 

Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária. 

Criada em 2008 a partir da experiência do Programa Escrevendo o Futuro, 

instituído em 2002, a Olimpíada de Língua Portuguesa tem como objetivo contribuir 

para melhoria do ensino da escrita nas escolas públicas brasileiras. Para tanto, realiza 

um concurso de produção de textos que premia as melhores produções de alunos de 

escolas públicas de todo o país e desenvolve ações de formação continuada de 

professores.  

Desde 2005, o Programa realiza cursos on-line, totalmente a distância, que 

buscam valorizar a interação e colaboração entre os professores em formação. Nessas 

ações, identificamos que os participantes compartilham suas ideias e experiências, 

porém muitas vezes estabelecem pouco diálogo e colaboração. Assim, ao criar em 2013 

o curso on-line Caminhos da Escrita, um dos nossos desafios foi desenvolver 

estratégias que promovam uma colaboração efetiva entre participantes/participantes e 

participantes/mediador com a finalidade de potencializar o aprendizado no ambiente 

virtual. 
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A proposta deste texto é apresentar e analisar as práticas colaborativas 

desenvolvidas nesse curso, possibilitadas pelos recursos digitais e, principalmente, 

apoiadas na concepção pedagógica adotada, que tem como principal referência 

Vygotsky (1987). Nessa concepção, entende-se que a construção individual do 

conhecimento é potencializada pela colaboração entre os participantes e facilitada pela 

atuação de um mediador.  A colaboração pressupõe uma ação feita em comum, entre 

uma ou mais pessoas, em uma relação horizontal de decisões. Assim, o diálogo para se 

alcançar o entendimento “comum” é efetuado em processos de negociações que podem 

envolver confronto de opiniões, embates, oposições etc.  

2. METODOLOGIA 

O curso compreende um eixo teórico, em que são estudados temas relacionados 

a práticas de letramento; um eixo prático, em que se analisam vídeos de professores 

relatando projetos de ensino da escrita na escola. Com esses subsídios, cada participante 

elabora um pré-projeto de letramento considerando a realidade de seus alunos. 

Organizados em subgrupos, elegem um pré-projeto para desenvolver coletivamente com 

a orientação do mediador. Ao final, os projetos são compartilhados para apreciação, 

comentários e contribuições dos demais colegas.  

Como estratégia para atingir os objetivos do curso, são utilizados recursos que 

possibilitam a interação e a colaboração entre os participantes e que desenvolvem 

habilidades de comunicação no meio digital: fóruns de discussão e a ferramenta para 

escrita coletiva “wiki”. 

O curso é implementado em plataforma Moodle e está organizado em 7 

módulos, acessíveis ao aluno consecutivamente, de acordo com o calendário do 

curso, e as atividades de cada módulo possuem prazo de realização.   

Trata-se de um curso livre, em caráter de formação continuada, com duração de 

12 semanas e carga horária de 80 horas, com atividades exclusivamente assíncronas e 

mediação/tutoria intensiva, em que cada turma de 30 a 40 alunos é acompanhada por 

um mediador/tutor.  
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Por sua vez, os mediadores são acompanhados e orientados por um coordenador 

pedagógico durante todo seu trabalho com as turmas em um fórum on-line. Cada 

coordenador trabalha com um grupo de até 15 mediadores.  

Até o final do primeiro semestre de 2014, o curso foi oferecido para 71 turmas, 

totalizando 2.840 alunos matriculados, dos quais aproximadamente 50% preencheram 

condições para certificação. Dentre os alunos há participantes de todas as Unidades da 

Federação do Brasil. 

O curso adota a modalidade de avaliação formativa, que acompanha o processo 

de aprendizado, em seus aspectos conceituais, metodológicos e nas interações mediadas 

pela linguagem, fundamentando-se nos conhecimentos que o aprendiz pode construir. A 

avaliação, portanto, é realizada de forma qualitativa, pela análise das atividades de que o 

aluno participa. Há também uma avaliação quantitativa, referente à participação em no 

mínimo 75% das atividades. 

As primeiras turmas foram mediadas pelos autores do curso cujo objetivo, 

naquele momento, era aperfeiçoar as atividades a partir da sua realização com os alunos. 

Os mediadores das turmas seguintes foram selecionados entre os participantes do curso 

de acordo com o seu desempenho. Entre os critérios para a escolha dos mediadores 

estão: domínio do conteúdo, capacidade de comunicação por escrito, compromisso com 

a assiduidade, interesse e participação nos espaços de interação, colaboração com os 

colegas e habilidade de interlocução. 

3. ESTRATÉGIAS DE INTERAÇÃO E COLABORAÇÃO 

O curso estimula e promove a interação e a colaboração entre professores de 

diferentes partes do país e favorece o uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação na prática do professor. Além disso, possibilita o desenvolvimento de 

práticas de leitura e escrita em meio digital (letramento digital), o domínio de 

ferramentas digitais e da navegação pela Internet para busca de informações. 

A concepção de ensino-aprendizagem adotada neste curso para o 

http://www.escrevendoofuturo.org.br/ava/course/sdresenhas/glossario/glossario.php?abc=a#avaliacao
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desenvolvimento profissional de educadores é construtivista-interacionista. Entende-se 

que a construção individual de conhecimento é potencializada pela colaboração de pares 

mais avançados e dos colegas que compartilham experiências sobre os mesmos 

assuntos. Na expressão dessas experiências, mediados pela linguagem e, neste caso, 

pela linguagem escrita, os sujeitos ressignificam sua prática e são motivados a 

transformá-la. Isso é facilitado pela atuação de um mediador que intervém, provocando 

avanços no conhecimento dos alunos que talvez não ocorressem espontaneamente. 

Assim, torna-se fundamental que a mediação aconteça de acordo com o andamento e as 

necessidades de cada aluno e cada turma.  

A ferramenta wiki é o recurso mais utilizado no curso, e está presente em todos 

os módulos, com uma progressão de dificuldade das dinâmicas de colaboração em 

grupos. Os alunos iniciam o uso do wiki para construir um comentário coletivo sobre 

textos lidos no curso e terminam com a elaboração coletiva de um projeto de escrita 

para aplicar com seus alunos em suas escolas.  

As orientações dadas para a realização das tarefas em wiki deixam bem claro aos 

participantes que essa progressão de dificuldade é uma estratégia de desenvolvimento 

de uma habilidade. Trazemos aqui um trecho das instruções do primeiro exercício de 

wiki para ilustrar essa situação: 

“Este primeiro exercício em wiki deve ser encarado como uma forma 

de entender como se constrói um texto coletivo nesse tipo de 

ferramenta e, o mais importante, com colegas que não se encontrarão 

fisicamente. Nessa situação, o primeiro passo é descobrir uma forma 

de conversa com as pessoas do grupo, para que a dinâmica de trabalho 

seja acertada entre todos.” 

 

No terceiro exercício de wiki, as orientações procuram mostrar que se espera que 

ele já tenha desenvolvido um pouco mais sua habilidade nesse tipo de tarefa, sugerindo 

que retome orientações já fornecidas anteriormente: 

“Agora que você já tem experiência de trabalho em dois exercícios de 

wiki, já sabe que cada grupo tem uma página de wiki para trabalhar. 

Basta clicar no nome do seu grupo, abaixo, nesta página, para começar 

a escrever. Certifique-se de que esteja trabalhando no texto do seu 

grupo. Não escreva na página onde estão os nomes dos grupos. 

Retome aqui as orientações para se organizar em grupo. 

Retome aqui as orientações para o uso da ferramenta wiki.” 
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As atividades realizadas nos fóruns têm diferentes finalidades: fortalecimento do 

grupo e integração entre os participantes, troca de experiências individuais sobre leitura 

e escrita, análise de projetos de práticas de letramento e organização da dinâmica de 

trabalho em grupo para produção coletiva do projeto de escrita. Nessa última atividade,  

interessante notar as conversas para a formação das duplas ou trios para o trabalho de 

escrita do projeto: 

“O seu tema é bem pertinente S. Aproveitou o gancho "Copa do 

Mundo" para inserir as práticas do letramento dentro das paródias 

como recurso multimodal. Gostei muito. Veja o meu. Ficou um pouco 

formal mas é meu modo de apresentá-lo. Sucesso.” 

“Oi, A.! Gostaria muito de fazer parceria com você nesse projeto. Li o 

seu pré-projeto e gostei! Acho que o seu está mais contextualizado que 

o meu, já que não parti de nenhuma necessidade específica. Espero 

contribuir bastante! Abraços!” 

 

No caso dos mediadores, a colaboração ocorre no fórum on-line, no qual 

conversam sobre a prática de mediação em suas turmas, orientados por um coordenador 

pedagógico. Desse modo, têm a oportunidade de aprimorar e descobrir novas formas de 

mediar a aprendizagem dos seus alunos. Por acreditarmos que na troca entre pares com 

uma tarefa em comum se constrói conhecimento, o fórum de mediadores constitui-se 

como um espaço privilegiado de debate, reflexão sobre os conteúdos e metodologias do 

curso e fortalecimento do papel do mediador.  

No exemplo abaixo, a Mediadora A conta aos colegas a estratégia que encontrou 

para tentar animar uma turma pouco ativa: 

"C. [referindo-se à coordenadora pedagógica], ontem fiz uma 'ronda' 

em todas as wikis das turmas 43, 44 e 70 e fiquei muito decepcionada, 

pois apenas uma dupla postou parte do pré-projeto. Resolvi, diante 

desse quadro, enviar mensagens individuais, e nominais, a todos. Essa 

estratégia foi bem interessante, pois hoje, ao abrir a minha caixa de 

email, verifiquei várias mensagens de participantes com notícias 

acerca do andamento do pré-projeto.[aqui ela coloca exemplos de 

mensagens que enviou aos alunos]" 

A Mediadora B. responde: 

"Mediadora A., sua linda, valeu pela sugestão. Copiei e colei, adaptei 

e providenciando postagens. Agitar a turma 52. Obrigada pelas 

estratégias também Mediadora C., minha turma também está 

precisando de uma sacudidela." 
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A colaboração entre os alunos nos ambientes de fóruns também é objeto de 

orientação para os mediadores, como mostra a mensagem a seguir da coordenadora 

pedagógica: 

“Penso que muitas são as razões que impedem um cursista de 

compartilhar sua dúvida: vergonha de mostrar aos colegas o que ele 

não sabe, compreensão de que aquela dúvida é só dele (o que o leva a 

mandar mensagens privadas), dentre outras. Você fez bem em colocar 

essa mensagem e acho que você (e todos os mediadores) pode, quando 

receber uma dúvida privada, solicitar que o aluno a publique no 

Pergunte ao Mediador, lembrando-lhe que assim os colegas também 

terão a chance de aprender.” 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados da aplicação de estratégias de interação e colaboração tanto no 

fórum de mediadores como nas atividades com os cursistas em fóruns e wikis 

confirmam nossas intenções de produção de conhecimento por meio da troca entre pares 

com orientação de um par mais avançado.  

A partir das interações e práticas colaborativas observadas no curso, verifica-se 

também que o ambiente digital, quando utilizado com metodologias e ferramentas 

adequadas, é eficaz para a construção de conhecimento.  

A sistematização das orientações para o uso das ferramentas nos processos 

colaborativos e para o trabalho dos grupos a distância por meio de materiais de apoio 

(tutoriais e textos) contribui para a efetivação das estratégias colaborativas. 

Além dos conteúdos temáticos do curso, relacionados a letramento e ensino da 

escrita, a colaboração é um procedimento a ser ensinado. Por serem consideradas 

relevantes para as aprendizagens pretendidas, as práticas colaborativas são levadas em 

conta na avaliação dos participantes e dos mediadores. Mostra-se também essencial a 

atuação intensiva do mediador no acompanhamento e orientação da colaboração. Nesse 

sentido, finalizamos este texto com uma orientação da coordenadora pedagógica aos 

mediadores, um exemplo de como a colaboração é uma estratégia valorizada no curso: 

“Penso que você deva explicar para a sua aluna que reconhece a 

adequação da análise que ela lhe enviou; no entanto, para além da 

análise do poema, o que esta atividade desejava desenvolver entre os 

cursistas era, justamente, as habilidades necessárias para a construção 
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coletiva de um texto. Assim, se ela tinha discordâncias com o grupo, 

teria de ter usado a aba Comentários para discutir isso, demonstrando, 

com isso, o uso da ferramenta e a compreensão do que é um trabalho 

coletivo. Como isso não foi feito, diga que ela não será prejudicada 

por ter uma tarefa sem avaliação, mas que lhe parece, e à sua 

coordenadora também, que não seria correto aceitar a participação que 

ela fez fora da wiki.” 
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